
A LENDA DE INÊS NEGRA – 2017 
(Augusto O. Gonçalves – Canário) 

 
Refrão: 
INÊS NEGRA, MULHER BRAVA, 
PELA FORÇA DO SEU BRAÇO 
DERROTOU A ARRENEGADA 
E RECONQUISTOU MELGAÇO 
 

 
 

1 
MELGAÇO, TORRÃO TÃO BELO, 
DE GENTE NOBRE E SINGELA, 
VIU UM DIA SEU CASTELO 
SER TOMADO POR CASTELA. 
 
REINAVA D. JOÃO PRIMEIRO, 
QUE LOGO DECLAROU GUERRA 
TROUXE O EXÉRCITO INTEIRO, 
P’RA RECONQUISTAR A TERRA. 
 

2 
CHEGARAM OS LUSITANOS 
DISPOSTOS P’RA PELEJAR 
MAS, DEFRONTE AOS CASTELHANOS, 
NÃO CHEGARAM A LUTAR. 
 
SEGUNDO NOS REZA A LENDA, 
DUAS MULHERES DA TERRA, 
RESOLVERAM A CONTENDA 
EVITANDO ASSIM A GUERRA. 
 

3 
POR CASTELA, A ARRENEGADA, 
MULHER HOSTIL À NAÇÃO, 
INÊS NEGRA, P’LA PÁTRIA AMADA, 
PEGARAM EM ESPADAS NA MÃO 
 
A ARRENAGADA, EXPERIENTE, 
ATIROU-SE A INÊS NEGRA,  
E NUM GOLPE DE REPENTE, 
TIROU-LHE A ESPADA POR TERRA. 
 

4 
INÊS NEGRA, POR SUA VEZ,  
COM CORAGEM REDOBRADA, 
TIROU A FORQUILHA A UM CAMPONÊS 
E ATINGIU A ARRENEGADA. 
 
JOGANDO A ESPADA AO CHÃO, 
E NUMA LUTA SEM REGRA, 
COM UM VARAPAU NA MÃO, 
PARTIU-O NAS COSTAS DE INÊS NEGRA 
 

5 
COM FÚRIA E GRITOS PUNGENTES, 
PUSERAM ARMAS DE LADO, 
LUTANDO COM UNHAS E DENTES, 
ROLANDO NO CHÃO EMPOEIRADO. 
 
UM GRITO DE DOR GELOU 
TODA A PLATEIA PRESENTE, 
QUE SERIA QUE GANHOU? 
QUEM SERIA A MAIS VALENTE? 
 

6 
COM AS COSTELAS PARTIDAS,  
A ARRENEGADA FUGIU 
CHEIA DE NÓDOAS E FERIDAS 
NUNCA MAIS NINGUÉM A VIU. 
 
REFRÃO FINAL (TALVEZ DECLAMADO) 
 
A PAGA DE INÊS NEGRA, 
ESTÁ NA MEMÓRIA GUARDADA: 
LIBERTOU A SUA TERRA 
VINGOU-SE DA ARRENEGADA 

 
Novembro 2017 


